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RESUMO 

A diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença crônica de alta prevalência mundial, 

caracterizada por resistência à insulina e consequente hiperglicemia. Estima-se que 

mais de 537 milhões de adultos convivam com a enfermidade, podendo esse número 

atingir 783 milhões até 2045. Entre os fatores determinantes para o desenvolvimento 

e a progressão da DM2, destacam-se os hábitos alimentares, que exercem papel 

central no tratamento, sendo tão relevantes quanto a terapêutica medicamentosa. 

Contudo, observa-se que o nível de conhecimento dos pacientes sobre a doença é 

frequentemente limitado, reduzindo a adesão às orientações nutricionais. Nesse 

contexto, este estudo tem como objetivo analisar, por meio de revisão bibliográfica 

narrativa, os hábitos alimentares e o nível de conhecimento de adultos diagnosticados 

com diabetes mellitus tipo 2. Os achados evidenciam baixa compreensão da 

importância de uma alimentação equilibrada no controle glicêmico, prevalência de 

dietas ricas em ultraprocessados e baixa adesão às recomendações nutricionais. 

Ressalta-se, portanto, a necessidade de estratégias educativas mais eficazes e de 

acompanhamento multiprofissional contínuo, a fim de ampliar o conhecimento dos 

pacientes e favorecer mudanças positivas no estilo de vida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus tipo 2. Hábitos alimentares. Conhecimento do 
diabetes.  
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INTRODUÇÃO 

A diabetes mellitus tipo 2 (DM2), é uma doença crônica não transmissível, 

caracterizada por um distúrbio metabólico a insulina e uma secreção inadequada 

pelas células beta do pâncreas, levando a altos índices de açúcar no sangue, 

conhecido como hiperglicemia (Girão et al 2024). A principal função da insulina é fazer 

com que a glicose entre nas células, para produção de energia para diversas 

atividades, quando a insulina não consegue fazer esse papel, a glicose acaba indo 

para corrente sanguínea, levando a altos níveis de glicose, levando ao prejuízo de 

vários órgãos, como rins, coração, olhos e nervos (Almeida et al 2018). 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), no Brasil, 90% das 

pessoas diagnosticadas com DM têm o tipo 2, totalizando cerca de 13 milhões de 

indivíduos atualmente (SBD, 2024). Em 2019, estimava-se que 9,3% da população 

adulta mundial entre 20 e 79 anos havia sido diagnosticada com DM2, o que 

representava cerca de 463 milhões de pessoas. Esse número tem aumentado 

progressivamente, caracterizando uma epidemia de DM2 (IDF DIABETES ATLAS, 

2019). Mais recentemente, mais de 537 milhões de pessoas adultas foram 

diagnosticadas com DM2, com a previsão de que esse número aumente para 783 

milhões de pessoas até o ano de 2045 (IDF DIABETES ATLAS, 2021). 

Os hábitos alimentares saudáveis desempenham um papel fundamental no 

tratamento do DM2, sendo tão crucial quanto a medicação, como bem apontado por 

Elsayed et al (2023). 

A adesão a uma alimentação rica em frutas, legumes, nozes e fibras, como os 

grãos integrais, pode trazer melhorias significativas no controle glicêmico, chegando, 

em alguns casos, à remissão da necessidade de medicamentos e insulina, conforme 

destacado por Braga et al (2021). 

Segundo Souza e colaboradores (2021), o nível de conhecimento de adultos 

sobre a DM2, é considerado baixo, embora muitos pacientes possuam uma 
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compreensão básica da doença, como a necessidade de controlar o açúcar no sangue 

e evitar doces. 

Porém, poucos estudos correlacionam o conhecimento dos pacientes sobre a 

doença com a adesão ou não às recomendações dietéticas dos profissionais da saúde 

que os acompanham. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar, 

por meio de revisão narrativa, os hábitos alimentares e o conhecimento sobre diabetes 

mellitus tipo 2 em adultos portadores dessa doença. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de caráter narrativo, 

realizada a partir da análise de artigos científicos disponíveis em seguintes bases de dados 

eletrônicas: SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed e Google Acadêmico, 

utilizando as palavras chaves: “diabetes mellitus tipo 2”, “hábitos alimentares”. “conhecimento 

em saúde”, “educação em saúde”, e “nutrição”. Foram incluídos estudos publicados entre 

2013 e 2025, em português e inglês. A escolha por este delineamento justifica-se pela 

possibilidade de reunir, sintetizar e discutir os achados de pesquisas realizadas em campo, 

que investigaram o conhecimento sobre diabetes mellitus tipo 2 e os hábitos alimentares de 

adultos portadores da doença. Trabalhos duplicados nas mesmas bases de dados, revisões 

de literatura, teses, dissertações, monografias e relatos de caso, estudos realizados em 

crianças, adolescentes ou em modelos animais e artigos que não abordassem diretamente 

hábitos alimentares ou conhecimento sobre a doença foram excluídos. Os dados extraídos 

incluíram: ano da publicação, local de estudo, população investigada, objetivos, principais 

resultados e conclusão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a busca nas bases de dados SciELO, PubMed e Google Acadêmico, e a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 artigos para compor 

esta revisão. Os estudos analisados foram publicados entre 2013 e 2025 e abordaram 

diferentes aspectos relacionados ao conhecimento sobre a diabetes mellitus tipo 2 e aos 

hábitos alimentares de adultos portadores da doença. 

A maioria dos trabalhos evidenciou que o nível de conhecimento dos pacientes sobre 

o diabetes mellitus tipo 2 é limitado, sendo frequentemente restrito a informações básicas, 
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como a necessidade de evitar doces e controlar o consumo de açúcar. No entanto, observou-

se pouca compreensão sobre a importância de uma alimentação equilibrada no controle 

glicêmico e na prevenção de complicações crônicas. 

Em relação aos hábitos alimentares, diversos estudos apontaram uma baixa adesão 

às recomendações nutricionais propostas pelos profissionais de saúde. Foi identificada 

prevalência do consumo elevado de alimentos ultraprocessados, ricos em gorduras saturadas 

e açúcares simples, em detrimento de frutas, verduras, legumes e grãos integrais. 

Alguns estudos destacaram que pacientes que receberam orientação nutricional 

contínua e acompanhamento multiprofissional apresentaram melhor adesão às mudanças 

alimentares, refletindo em melhora do controle glicêmico e redução do uso de medicamentos. 

Entretanto, também foi relatado que barreiras socioeconômicas, culturais e a falta de 

motivação dificultam a adoção de hábitos alimentares mais saudáveis. Embora muitos 

pacientes reconheçam a necessidade de evitar o consumo de açúcares, o entendimento sobre 

a importância de uma dieta equilibrada e diversificada é limitado, o que contribui para a baixa 

adesão às orientações nutricionais. 

Dessa forma, ressalta-se a necessidade de estratégias educativas mais eficazes, pois 

o fortalecimento de programas de educação em saúde e acompanhamento multiprofissional 

é fundamental para ampliar o conhecimento dos pacientes e favorecer a adoção de hábitos 

alimentares saudáveis, contribuindo para a prevenção de complicações e melhoria da 

qualidade de vida dos indivíduos com diabetes mellitus tipo 2. 

 

CONCLUSÃO 

A presente revisão evidenciou que tanto o conhecimento sobre a diabetes mellitus tipo 

2 quanto os hábitos alimentares de adultos portadores da doença ainda são insuficientes para 

garantir um adequado controle metabólico. Ressaltando então, a necessidade de estratégias 

educativas mais eficazes, que promovam não apenas a transmissão de informações, mas 

também o desenvolvimento de habilidades práticas e a motivação para mudanças no estilo 

de vida. 
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